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CI Fresielente Joaquim Chlssano afirmou ontem ao eÍeetuar
o halanço da sua rrisita de trabalho de cinco dias a lnhambane
que, ai:esar de muito haver ainda por se tazer, aquela pro.
víncla "eneorajanos e dá-nos rnais forças .pâra avançarmos na

No seu desetnbarcltie no Aerqporto
trìternacional e.le Maputo, 6 cJirigente
msìxrnìo da Revoluçào nioçambicana
recebeu cumprimento$ de hoas-vindas
clo membro do Bureau Polít ico do Co-
ri i i té Central do Part iclo Fiel imo e Nli '
r l is iro cla Defesa Nac,ottal,  Gelréral cio'
Exército Alberto Joaquim Chipande,
que se fazia acotnpanhar de outros
destacados membros da direcção par-
t icìária no nosso PaÍs.

Para além de membros do Conselho
de Ministros e quadros clos órgãos
centrais do aparelho do Part ido, Esta-
do e DeÍesa, que fazianr parte da de.
legação presidencial,  regressaram tarn-
bém na mesmâ altura a Maputo os
Ernbaixadores cla União Soviét ica, HDA
e Grã-Bretanha, l'espectìvanìente Niko-
loi Dybenko, t- lelmut Mathes e James
Allan, que integrGvam a conrit iva, co.
ruro convidaidos especiais do Governo
r ia  RPM.

N4elissa \{/el ls, Êmbaixadora dos
EUA que âconrpanhou a rr isi ta pÍesi-
dencial,  teve que interrompê-la quar-
ta-Íeira passada, ern Vi lanculo, donde
regressou à capital moçambicar-.a, por
nrotivo de serviço.

O comícío de Inharnbane onten'Ì  te-
ve Lrma part icipação invulgai ' ,  segundo
fontes of iciais, uão obstante o intenso
calor que à sombra fazia os termóme.
tr-o[ì  registar valores acima dos 30
Írraus, as pessoas não arredaram pé
rlc.r local onde decorrerÌ â reunião [no
largo frorrtal ao edifício dos Correios
cle Moçanrbiquei.

Chissarro chegou ;,ro reiericlo local
pcuco depois das g. l i0 ht lras, on<Je foÌ
vi\ /arnente recebicJo.

CI QUE OS Blt'S
j\tÀo cosTAM
As organizáções cle tnassas e socro.

"prof issionais, as Forcas de DeÍesa e
Segurança e o Governãclor cle Inhanrba-

n.e, José Pascoal Zandamela, em lìome ver pessoalmenle - prossegue o
dos órgáos do poder polí t ico e estatal Presidente Joaquìnr Chissano, sob um
na provírrcia, das populações de um mo- cl inra de expectat iva dos part icipantes
cio geral,  apresentârarrì ao Clrefe'do ao comício, onde o dir igente máxitno
Estado mocarnbicano, .em Íorrna de da Revolução moçambicana passaria

, nìQngagen$, o .ponio de si-tuação das a desetrvolver ttm rico e Írutuoso diá-
actividades que se desenvolvem nos logo, que se prolongarla por cerca de
respectivos sectores. cinco horas.

Na ocasião, foi reafirmada a conÍian-
ça ao Part ido e na sua direcção en-
cabeçada pelo Presidente Joaquint
Chissano. Todos os sectores exprÌnì i
rerr a sua prontidão de prosseguir a
lr-rta contra os bandidos armados e a
fome, para o gue pediram armas ao
CheÍe do Estado moçambicano, conr
vista à nraterial ização destes objec-
trvos"

Seguiu-se a parte clcl cornÍcio desti-
nada à entrega cias oÍertas, que se so-
nìaÍarn a muitas outms, geralmente
consti tufdas por produtos agrícolas,
animais de peclueno porte, pecas de
ârtesanato destacando-se as de uso
ioméstico e outras. Foram centenas
as pessoas que desÍi laram defronte ao
palanque saudando o Presidente Joa-
quinr Chissano, à medida enr que ofe.
recianr ao seu f i l l ro mais querido os
referidos presentes.

Chissano começa a dir igir o comí-
cio entoândo a canção gue tetn como
urna das estrof es "Se ha Íuma N4o-
çarnbique' o que traduzido à letra
quer signÌf icar já governamos enr Mo-
Çarnbique.

- É isso que. os bandidos arnrados
não gostam - prirrreiras palavr:rs dc
Presidente do Part ido Frel irno e da Re.
irúL-. l ica Popular de Moçanrbique. E de.
pois expÌica que não pode aqradat
aos nossos ininrigos o Íacto de deci.
dirnros nós próprios os nossos des-
t inos.

- Já concluí o meu irabalho. Vim
ver e ouvir como vívem as pes.
soas. Não quero ouvir dizer. Quero

luta,,. O Chefe do Ëstacio moçambicano falava num grandioso co. luções para os múltiplos problemas
úí"io popular que rnarcou o fim da. sua estada náquele ponto -q5:fu:tT^:.,Pais e aPresentar'se pe'

do Paíi-é qq" reuniu.perto de 50- rnit_pessoas. Ghissano résres' :ãï'f..fu#,i';ï1:":utn 
um melhor

sou ao Íim da tarde do rnesmo día a Maputo.
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CIUE NOS TRÀZ CHISSÀNO?

O Presiderrte Joaquinr Chissano, em
lnhambane, visi tou os distr i tos de Go
vuro, Vi lanculo e Homoíne. Nesses lo.
cais dir igÍu reuniões populares. Repe.
t jdamente indagou as pessoas sobre
qual a razão de ser da sua alegria,
aquela sâtisÍação incorrt ida, em ho.
mens. mulheres, vethos e crianças,
que incansavelmente e debaixo do sol
escâldante cantanì e dancam.

Como Chissano foi escolhido oara
Presídente, então teremos tudo,'ele
vai distribuir comida, roupa e Udo - é
assim que o próprio CheÍe do Estado
nrocambicauo interpreta as opiniões
que naturalnrente são sngeridas nal
guns círculos sociais,

Chissano, perante esta manelra de
perlsar e de agir de algumas pessoas.
deixa bem vincado que o Povo deve-
-se orgarrizar para a guerra e a produ-
ção, pois essa é a grande solução
das rrecessidades materiais do Povo.

O Presidénte Joaquím Chissano tam-
bém sublinha que os recursos locais
são ìnevitavelmente a prímei16 solu-
ção para a superação dos ploblemas

que afectam o Povo; e os apoios ex'
ternos são um complernento,

Esta expl icação vir ia a consti tuir
Íesposta para quase ' todas as preo-
cupações colocâdas polcidadãos que
individualmente ãpresentarãm .os seus
problemas no comício, como venì sen'
do esi i lo de trabalho'do dir lgente má-
xinro da Revolução moçámbicana nes'
tas visitas,gue Vem eÍectuando às pro-
vtnctag,

O Presidente do Partido Frêlimo cla'
rifìca qÚe peclir armas signiÍica tam'
bém pedir Íactores de produção aces.
síveis à nossa realidade, para iransfor"
mar a actual situação difÍcil que o
País atravessa. Tal pedido se repete
,luase sempre nas intervenções popu'
ìres.

Para as diÍiculdades que geralmente
se apresentam, Chissano tânto recuâ
para. as soluções ainda vál idas dos
tempos da Luta Armada, como Íaz uma
radiograÍia do País a part ir  de exem'
rlos i lustrat ivos.
, No balanço da visi ta a lnhambane,
o Presidente Joaquim thissano rnanl'
festa-se satisfeito afirrnando que
Itrhambane aencoraia-nos e dá-nos
mais forças para avançarmos na luta".
I  Dè sal ientar que lnham$ane foi a
oitava províncla gue o Presidente do
Part ido Frel imo e da República Popular
de MoÇambique visi Ìa, no quadro de
qnÌ pïograma . iniciado nos princípios
deste ano.

O objectivo das deslocaçôes é de co-
nhecera realìdade nacional, discutir
com as estruturas locais sobre as so.


